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Sua referência   Sua data Nossa referência     Data
N.º  N.º   2 01-02-2023 

ASSUNTO: PARECER SOBRE A PROPOSTA DE DECRETO LEGISLATIVO 
REGIONAL N.º50/XII – “APROVA O PROGRAMA ESTRATÉGICO DE 
PREVENÇÃO E GESTÃO DE RESÍDUOS DOS AÇORES 20+(PEPGRA 20+)” 

De conformidade com o oportunamente solicitado, relativamente ao assunto em 

epígrafe, o Conselho de Ilha da Terceira reunido em sessão ordinária no passado 

dia 26 de janeiro, apreciou a proposta do PEPGRA 20+, e deliberou nada ter a 

opor à apreciação do mesmo. 

 No entanto, chama a atenção para os pareceres das Câmaras Municipais, em 

anexo, que devem ser considerados.

Com os melhores cumprimentos, 

O Vice-Presidente do Conselho de Ilha da terceira 

Paulo Manuel Martins Luís 

E/298/2023 Proc.º 102/50/XII 01/02/2023  
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ASSUNTO: 
 

PROPOSTA DE DECRETO LEGISLATIVO REGIONAL N.º 50/XXI - APROVA O 
PROGRAMA ESTRATÉGICO DE PREVENÇÃO E GESTÃO DE RESÍDUOS DOS 
AÇORES 20+ (PEPGRA 20+)   
 
 

 
No seguimento do pedido de parecer enviado no vosso ofício nº S/2369/2023, relativamente à 
Proposta de Decreto Legislativo Regional N.50/XII  Aprova o Programa Estratégico de 
Prevenção e Gestão de Resíduos dos Açores 20+, denominado de PEPGRA 20 +, a Câmara 
Municipal da Praia da Vitória apresenta a seguinte posição. 
 
As metas estabelecidas para os anos de 2025, 2030 e 2035, de 55%, 60% e 65%, 
respetivamente, tendo em conta a prevenção e a preparação para a reutilização e reciclagem 
de Resíduos Urbanos, encontram-se desajustadas da realidade açoriana, nomeadamente da 
realidade vivida na Praia da Vitória. 
 
A nossa condição de arquipélago apresenta particularidades que limitam o cumprimento destas 
metas, no mínimo ambiciosas, o que dificulta claramente o cumprimento dos objetivos propostos. 
Os custos imputados não são, no nosso caso, adequados à densidade populacional existente, 
dado que o concelho da Praia da Vitória é constituído por 10 freguesias e uma vila, envolvendo 
cerca de 19.482 habitantes. Esta é uma realidade muito pequena para o impacto que se 
pretende atingir em termos ambientais.  
 
O que se impõe com o aumento destas exigências e, por sua vez, com o aumento dos fluxos de 
recolha de resíduos, onera ainda mais os municípios num sistema deficitário, visto que as receitas 
não cobrem as despesas. Neste sentido, o aumento de custos reflete-se no preço a pagar pelo 
munícipe, que, na maioria dos casos, não compreende a necessidade de pagar pelo lixo que 
produz.   
A pegada ambiental numa região ultraperiférica como a nossa, considerando todas as recolhas 
seletivas é elevada, dado que que os resíduos para tratamento são enviados por via marítima. 
Neste sentido, seria mais positivo equacionar uma recolha única com a respetiva valorização 
energética a nível local ou regional. 
 
Apesar das considerações acima referidas, o facto é que continuamos a unir esforços em prol de 
uma maior consciencialização no que concerne às boas práticas ambientais e pretendemos fazer 
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o nosso melhor para este efeito, a fim de nos aproximarmos o mais possível dos objetivos 
vigentes.  
 
Esta autarquia, em complementaridade com a empresa municipal Praia Ambiente, aposta num 
conjunto de medidas com enfoque numa economia circular, sensibilizando a comunidade para a 
importância da vertente ambiental. De entre as mais pertinentes, destacam-se a implementação 
de um sistema eficaz de tara com retorno para diversas embalagens (vidro e plástico); a prática 
de sistemas de premiação positiva para os munícipes que efetuam a separação de resíduos; 
reforço de equipamentos de deposição de resíduos seletivos; o alargamento de ecopontos 
dispostos pelo Concelho; e a criação de espaços de compostagem comunitária. 
 
Este último ponto tem sido uma das prioridades da Câmara Municipal, com enfoque nas escolas 
locais. Sensibilizar a comunidade escolar de todas as freguesias para a compostagem é uma 
prioridade do município da Praia da Vitória, no âmbito daquelas que são as boas práticas 
ambientais a implementar localmente. A formação de uma equipa multidisciplinar para 
monitorizar este processo constitui o próximo passo da autarquia, tendo por base o reforço de 
conhecimentos, assim como a sensibilização dos mais pequenos nas escolas para os seus 
benefícios. Instituir hábitos que reduzam o desperdício alimentar juntos das novas gerações 
contribuirá igualmente para uma maior envolvência de toda a comunidade. 
 
Em complementaridade, e de forma gradual, está previsto o reforço do projeto piloto de 
biorresíduos, em implementação na freguesia do Cabo da Praia. A proximidade com a 
população, assente no facto de sermos ilhas com áreas territoriais de pequena dimensão, 
permite-nos, enquanto Município, chegar às pessoas de uma forma mais direta, o que permite 
uma maior coesão e resultados de qualidade no que concerne à vertente ambiental. 
Aproveitando estas circunstâncias, trabalharemos para melhorar as nossas metas, que, mesmo 
assim, ficarão aquém das previstas e já definidas. 
 
Integramos igualmente a rede CircularNet, na vertente de Economia Circular, e associamo-nos à 
necessidade de iniciar a mudança de paradigmas sociais, sendo este conjunto de ações 
importante para melhorar os objetivos de índole ambiental. A autarquia, através da Praia 
Ambiente, continuará a trabalhar para garantir a qualidade na recolha e separação de 
resíduos, um selo de ambiente atribuído pela SGS (Sociedade Geral de Superintendência S.A), 
apostando na sensibilização das pessoas para a transformação e reorganização de hábitos. Este 
é o caminho a assumir pela redução da pegada ambiental e o nosso contributo em prol da 
proteção do planeta. 
 
O programa em causa é válido e importante, no entanto as metas europeias a atingir são 
exigentes. Estamos a trabalhar para cumprir os valores estipulados, até porque compreendemos 
a urgência de cuidarmos do meio ambiente. Continuaremos o nosso trabalho com afinco e 
determinação, mesmo porque de outra forma não faria sentido. O nosso contributo será, em 
consciência, fruto de trabalho árduo, ressalvando que são exigidas capacidades extraordinárias 
a este Concelho e a esta Região. 
 
As medidas que nos propomos a cumprir refletem a nossa clara vontade de reforçar a qualidade 
de vida das atuais e futuras gerações. 
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Com os melhores cumprimentos, 

 
A Presidente da Câmara Municipal 

 
 
 
 
 
 
 

Vânia Marisa Borges Figueredo Ferreira 
 
 

VFF/VS 








